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INTRODUÇÃO

O bioma do Cerrado corresponde ao chamado "Domínio Morfoclimático do
Cerrado", a segunda maior região ecológica em toda a América do Sul, com 1,5 a 1,8
milhões de quilômetros quadrados (Ab'Saber, 1977, 1983; Silva, 1995a, b,c); predomina
em uma grande área nuclear no centro do Brasil, mas ocorre pontualmente em diversas
manchas isoladas no entorno, tanto na região norte brasileira (estados do Amapá e
Roraima) quanto na sul (Paraná, limite meridional da vegetação) e mesmo nordeste
(Piauí e centro-leste da Bahia) (Dias org., 1992; Pinto, 1994; MMA, 1999).

A vegetação de savana encontrada fora dessa área core possui importante função
para questões de biogeografia histórica, uma vez que se tratam de remanescentes
disjuntos de natureza relictual, apontando para um processo de retração (Silva, 1995a,
1995b, 1995c, 1996, 1997). O Paraná não está inserido no bioma core do cerrado (vide
limites geográficos em Ab’Saber, 1977); entretanto, a fitofisionomia característica da
vegetação, a constituição morfológica das espécies vegetais, bem como grande parte de
sua flora, aparecem em alguns locais isolados desse estado (Maack, 1981). A
representação dessa vegetação em território paranaense é uma repetição meridional de
episódios que ocorrem em todo o Brasil, ou seja, fragmentos isolados (chamados de
encraves ou refúgios) na sua região periférica (Straube, 1998).

A composição biológica do cerrado do Paraná carece de estudos que suportem
seu manejo e conservação, haja vista que dispõe apenas de exemplares depositados em
acervos científicos e escasso material publicado (Pelzeln, 1871; Pinto, 1938, 1944;
Straube, 1993; Straube & Scherer-Neto, 2001). Apesar do trabalho de pesquisa em
campo, apenas os resultados obtidos de aves (Scherer-Neto et al., 1991, 1996; Carrano
& Ribas, 2000), mamíferos (Nicola & Silva, 1998; Silva & Nicola, 1999; Braga &
Vidolin, 2001; Vidolin & Braga, 2001a, 2001b, 2004; Uchoa & Moura-Britto, 2004),
abelhas (Urban, 1988; Moure, 1992; Laroca & Almeida, 1994) e alguns outros insetos
(Sari & Ribeiro-Costa, 2004; Sari et al., 2004) foram até então publicados.

Além de esparsos espécimens coletados, há uma rápida apreciação sobre
questões fisiológicas de algumas espécies vegetais, realizada por Coutinho e Ferri



(1960) em Campo Mourão e outras publicações pertinentes (Uhlmann et al., 1996,
1997, 1999; Linsingern et al., 2000). Além disso, um extensivo estudo fitossociológico
foi realizado no Parque Estadual do Cerrado constituindo-se de ponto de partida
fundamental para pesquisas posteriores e atividades de conservação (Uhlmann 1995 e
Uhlmann et al. 1998). Questões ligadas ao turismo, utilizando-se do Parque Estadual do
Cerrado como estudo de caso, foram apresentadas por Medeiros et al. (2004).

O presente estudo visa apresentar os resultados de um inventário avifaunístico
realizado na única unidade de conservação paranaense que protege a vegetação de
cerrado: o Parque Estadual do Cerrado, traçando um panorama sobre a sua relevância
para a conservação desse tipo de vegetação em seu limite meridional de ocorrência.

MÉTODOS

O inventário da avifauna foi realizado no Parque Estadual do Cerrado (PEC),
situado no município de Jaguariaíva (Paraná) a 24º10'S e 49º39'W em altitudes entre
750 e 900 m. Esse parque consiste de uma unidade de conservação de âmbito estadual
(sob jurisdição do Instituto Ambiental do Paraná/IAP), criada pelo Decreto nº 1232 de
27 de março de 1992, totalizando 426,62 hectares de uma chapada arenítica distante 7
km a nordeste do núcleo urbano de Jaguariaíva (Uhlmann et al., 1998) e encravada na
chamada Área de Proteção Ambiental Estadual da Escarpa Devoniana, com quase
400.000 ha.

Maior parte da vegetação local constitui-se de cerrado em suas mais variadas
representações (campo cerrado, cerrado sensu stricto e cerradão), mas também estão
presentes outros tipos fitofisionômicos a ele associados: uma estreita faixa de floresta de
galeria dos rios Santo Antônio e Jaguariaíva, nos limites norte e nordeste do parque,
campos higrófilos (sudeste) e afloramentos rochosos com solos rasos (norte e nordeste
margeando a floresta de galeria) (para descrição da vegetação e fitossociologia vide
Uhlmann et al., 1998) (Figuras 1, 2, 3, 4 e 5).

Para esse estudo foram utilizadas as técnicas tradicionais em estudos
ornitológicos qualitativos: observações por visualização, com auxílio de binóculos, e
reconhecimento de vocalizações, com uso de gravadores, bem como eventuais coletas
de espécimes, os quais foram depositados no acervo do Museu de História Natural
Capão da Imbuia (Prefeitura Municipal de Curitiba).

Foram realizadas seis viagens de campo para a área de estudo: 14-16 de maio,
15-17 de junho, 18-20 de agosto, 25-28 de outubro de 1999, 17-20 de janeiro e 5-7 de
abril de 2000, totalizando cerca de 170 horas de trabalho de campo, das quais
participaram os três autores. Registros obtidos anteriormente por CG, em datas não
anotadas entre 1998 e 1999, foram também considerados.

Com base na literatura, foram adicionados os registros obtidos em outros
levantamentos do alto vale do rio das Cinzas (para classificação das áreas com cerrado
no Paraná vide Straube, 1998), compondo uma lista de avifauna abrangente (anexo).
Várias dessas informações, obtidas em tipos de ambientes diferentes do cerrado (p.ex.
mata de araucária, campos, etc), foram incluídas para facilitar a compreensão da
avifauna da macro-região como um todo.

Por sua vez, os apontamentos alusivos à ocupação de hábitat (anexo): "cerrado
(s.l.)" ou "outro ambiente" baseiam-se exclusivamente nas observações levadas a efeito
no PEC.

A classificação e ordenamento nomenclatório segue CBRO (2005).



FIGURA 1. Mapa da vegetação do Parque Estadual do Cerrado, modificado de Uhlmann et al. (1998).


